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Introdução 
 
O “Ler & Educar: formação continuada de professores da rede pública 
de SC” é um projeto desenvolvido em rede, envolvendo três Instituições de 
Ensino Superior: a Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), a 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e a Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS). Os três núcleos têm por objetivo focalizar a leitura 
enquanto competência a ser ensinada na escola pública, e, como o próprio 
nome sugere, isso é realizado por meio da formação dos professores. O grupo 
de formadores do núcleo de Criciúma - UNESC, por sua vez, é composto de 
seis professores da rede pública (um professor de cada escola vinculada), 
aliados a seis estudantes de graduação, três mestrandos e a coordenadora do 
núcleo, que também foi uma das idealizadoras do projeto.  
O objetivo geral deste trabalho é socializar os dados coletados durante o 
desenvolvimento do projeto de pesquisa supracitado, sobretudo no que se 
refere a averiguar quais são as concepções de leitura dos professores da 
educação básica. Os dados foram coletados por meio de Grupo Focal, técnica 
utilizada pelos bolsistas do projeto para colher informações  e entender melhor 
os processos pedagógicos de leitura que estão presentes dentro das escolas. 
Objetiva-se, da mesma forma, entender se as concepções de leitura 
apresentadas pelos professores influenciam, de alguma maneira, a sua didática 
em sala de aula e de que maneira o fazem.  
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Para entender melhor os processos de leitura e de seu ensino, utilizam-
se as teorias de Leffa (1996), Kleiman (2011), Smith (2003), entre outros 
autores que discutem a pertinência do “saber ler” e do “ensinar a ler”. 
 
O ensino de leitura 
 
Ao contrário do que muitas vezes se pensa, ler não é tarefa fácil, 
envolve um árduo processo cognitivo, que coordena uma série de informações 
armazenadas para que o texto faça sentido ao leitor. Souza (2012) menciona 
que a leitura é como uma “natação” ao cérebro, uma vez que este realiza 
inúmeras movimentações a fim de que um amontoado de símbolos gráficos 
faça sentido.  
Leffa (1996) salienta a importância da visão no processo de leitura, uma 
vez que esta capta o código escrito, que é transportado instantaneamente ao 
cérebro, que faz as conexões com a bagagem previamente estabelecida do 
sujeito, e, assim, tenta fornecer um sentido ao que se lê. Ele ainda sugere uma 
abordagem interacionista da leitura, ou seja, o leitor emprega uma série de 
ações, de estratégias a serem executadas para que aconteça a comunicação 
entre indivíduo e texto. Para isso, é também importante a motivação e o 
interesse do leitor no material.  
Entendendo a leitura como um processo cognitivo complexo e como 
uma competência que promove a emancipação do sujeito, uma vez que 
entendemos esse processo como ferramenta de transporte do conhecimento. A 
ideia do “Ler & Educar” é contribuir para a formação continuada de professores 
que ensinem os seus alunos a ler, que os estimulem a serem leitores 
autônomos, com base em estratégias metacognitivas de leitura (KLEIMAN, 
2011; SMITH, 2003; LEFFA, 1996). Kleiman (2011) argumenta que, em 
algumas escolas, não se estabelecem objetivos de leitura, e, por isso, os 
alunos não são expostos a desafios, não são instigados a pensar. Isso porque 
a prática de leitura nesses estabelecimentos, segundo a autora, não 
proporciona sentido ao aluno, e se apresenta de forma confusa e desmotivada. 
O desejado é que o indivíduo, conhecendo estratégias significativas em leitura, 
e tendo estipulado a finalidade desta, consiga acessar memórias e inferências, 
facilitando, assim, o entendimento do texto.  
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Entretanto, Souza (2012) faz uma pergunta norteadora: Como os 
professores podem ensinar leitura se eles mesmos não são leitores? Em 
muitos casos é esta a realidade: professores com lacunas em sua formação 
inicial ou continuada não são capazes de ensinar o aluno a compreender um 
texto porque ele próprio não realiza esta prática.  
Tendo em vista tal reflexão, o grupo formador do “Ler e Educar” foi às 
escolas selecionadas, com o objetivo de estabelecer uma aproximação com o 
corpo docente e diagnosticar o conceito que estes têm sobre o processamento 
da leitura, se estes profissionais têm entendimento da complexidade do 
processo, tal qual relatam os autores supracitados.  
Como já mencionado anteriormente, utilizou-se da técnica do Grupo 
Focal para coletar a fala dos professores participantes da pesquisa. É 
importante esclarecer que esta metodologia é  
 
uma técnica importante para o conhecimento das 
representações, percepções, crenças, hábitos, valores, 
restrições, preconceitos, linguagens e simbologias prevalentes 
no trato de uma dada questão por pessoas que partilham 
alguns traços em comum, relevantes para o estudo do 
problema visado (MELO; ARAÚJO, 2010, p. 3). 
 
Ou seja, o Grupo Focal foi o instrumento escolhido por particularidades 
que vinham ao encontro das necessidades do projeto, dando conta da coleta 
necessária e do enfoque qualitativo. O grupo de professores e pesquisadores 
se reunia com o foco de discutir sobre o tema leitura. As falas dos professores, 
discutidas a seguir, são oriundas dos relatórios produzidos pelos bolsistas 
enquanto acompanhavam os encontros como ouvintes. 
  
A fala dos professores 
 
 Das seis escolas selecionadas para o desenvolvimento do projeto, duas 
serão citadas nesta pesquisa: Escola A e B3, respectivamente. Salienta-se que 
todas as escolas escolhidas para participar do projeto “Ler & Educar” são 
escolas periféricas da cidade de Criciúma, consideradas socialmente 
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vulneráveis. Ambas as escolas são estaduais e possuem Ensino Médio, sendo 
que uma possui o programa Ensino Médio Inovador, advindo do Governo 
Federal.  
Do corpo docente de cada escola, foram selecionados três professores, 
a saber: P1, P2 e P3 (provenientes da escola A), e P4, P5 e P6 (provenientes 
da escola B). Tais profissionais são de diversas disciplinas, a saber: Língua 
Portuguesa, Geografia, Matemática, Artes, História e outra professora de 
Língua Portuguesa. Entende-se e defende-se, portanto, que a leitura é 
responsabilidade de todas as disciplinas curriculares, ou seja, não se restringe 
apenas à Linguagem (COSTA, 2009). 
Considerando o foco deste trabalho, a discussão permeia-se sobre as 
falas produzidas acerca do tema: concepções de leitura, funções e usos da 
leitura. Quando questionados, então, sobre o conceito de leitura que tinham já 
pré-estabelecido, alguns se apegam à funcionalidade da leitura, outros não 
respondem à pergunta diretamente, tal como a professora P1: 
 
A leitura 4  tu tens que absorver, entender e relacionar com 
alguma realidade. Enfim, tenta pensar na natureza, no 
passarinho lá, no negócio que está lá. A gente tem que trazer 
aquela leitura para o nosso dia-a-dia, para poder absorver 
aquilo ali. Porque senão aquilo ali vai passar batido e daqui 
dois minutos tu não vais lembrar mais nada. Eu acho que 
leitura é isso, não é tu leres as letrinhas ali, decodificar como a 
gente fala, mas é absorver, é tentar levar pra nossa realidade, 
trazendo o que eu já conheço, com aquele conhecimento de 
mundo, aquela coisa toda, se não vira só passar o olho. 
 
Na fala da professora P1 é importante destacar a noção de 
conhecimento prévio, que se correlaciona aos teóricos que discorrem sobre a 
fundamental participação da memória do indivíduo no processamento da 
leitura, conforme asseveram Souza (2012), Leffa (1996), Kleiman (2011) e 
Smith (2003). Ou seja, ela tem conhecimento que a leitura não é algo simples, 
não é “só passar o olho”, mas é um encadeamento de conhecimentos e 
memórias previamente adquiridas.  
A professora P2, por sua vez, comenta que a leitura “é uma 
compreensão através de sinais”, ou seja, ela não menciona em detalhes o 
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processamento da leitura, mas cita de forma simples alguns dos elementos 
deste processo: os símbolos gráficos que são utilizados como caminho de 
acesso ao entendimento.  
A professora P3, quando questionada, respondeu: “Para mim leitura é 
interpretação, compreensão e entendimento de algo, de fatos, de propostas. 
[...] Então é entendimento”. A fala desta professora assemelha-se à da anterior 
no que remete à importância da compreensão do que se lê. Nota-se, por meio 
de sua constatação, que quando não há compreensão, não há leitura. 
Agora trazemos as considerações dos professores da segunda 
instituição de ensino. A professora P4, sobre o conceito de leitura, responde: 
 
Eu nunca pensei num conceito de leitura. Mas eu penso que a 
leitura tem várias formas de se interpretar. A leitura em si, a 
leitura escrita, a leitura de mundo... Eu, assim, na observação, 
estou fazendo uma leitura. Estou fazendo uma leitura deste 
ambiente. É uma forma de leitura. Não é uma coisa fechada; a 
leitura em si, abrange vários campos da nossa mente, da 
nossa percepção.  
 
 
Se comparada às teorias analisadas, a fala desta professora afasta-se 
do conceito proposto de leitura, uma vez que ela, primeiramente, não havia 
pensado no assunto. Depois, ao dar um caráter demasiadamente amplo à 
leitura, cometendo alguns desvios conceituais, inclusive.  
O professor P5, por sua vez, menciona que a leitura “é uma forma de 
buscar o conhecimento, uma forma de tentar entender algo”. Conforme já 
mencionado, a leitura traz vantagens a todas as disciplinas do currículo 
escolar, uma vez que veicula o conhecimento disposto nos mais diversos 
suportes textuais. Portanto, a fala do professor P5 assemelha-se à teoria de 
Costa (2009), quando a autora comenta do caráter interdisciplinar da leitura e 
da aquisição do conhecimento por meio deste processo.  
Por fim, a professora P6 não responde à questão de maneira direta, mas 
tenta exemplificar o seu entendimento, salientando: 
 
Eu e o P5, por exemplo, podemos ler o mesmo texto, e os 
nossos conhecimentos são diferentes. Então o P5 pode ler 
aquele texto e para ele significar uma coisa e para mim outra. 
Então eu posso trabalhar na sala de aula com os meus alunos, 
posso dar um texto, e a leitura vai ser diferente. Porque tem 
aquele aluno que vai ler e ele vai entender aquelas palavrinhas 
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que estão naquele texto, às vezes com muita dificuldade, e tem 
aquele aluno que vai além. Então eu concordo que a gente tem 
a leitura de mundo, que eu posso ver uma figura, posso fazer 
uma leitura, às vezes é um ambiente... mas a leitura vai muito 
do conhecimento.  
 
Ela envolve as falas dos professores que responderam anteriormente 
para embasar a sua fala e menciona a prática pedagógica junto aos alunos 
como maneira de explicar o que pensa sobre o assunto. Comenta ainda os 
conhecimentos diferenciados, as informações prévias, a bagagem cognitiva 
que cada indivíduo armazena com o passar do tempo, a qual o auxilia a 
compreender um texto de determinada natureza, muitas vezes conflitando com 
o entendimento de um próximo que efetue a mesma leitura, pois os 
conhecimentos prévios assemelham-se em alguns pontos, mas também se 
distanciam nas suas propriedades particulares. Enfim, a fala da professora P6, 
ao mesmo tempo em que mostra falta de foco, delimita algumas características 
da leitura, como a ativação dos diferentes conhecimentos prévios. 
Os professores, em âmbito geral, demonstram um conhecimento 
incipiente, mas significativo do conceito de leitura. Esforçam-se, de certa 
maneira, a elaborar uma ideia consistente, a qual ainda é carente de leituras 
acerca do assunto. Aqui se retoma a teoria de Souza (2012), quando menciona 
que o professor não está apto a ensinar leitura se ele mesmo não lê. É 
importante que, enquanto perdure a atuação do projeto “Ler & Educar” nas 
escolas selecionadas, os professores sejam impulsionados a aprimorar a sua 
prática teórica e pedagógica por meio da leitura, e possa levar as reflexões 
para além do período de formações.  
 
Considerações Finais 
 
 
A psicolinguística traz, no âmbito da leitura, contribuições significativas 
no aprender e ensinar a ler. Orientar o aprendizado do aluno por meio de 
estratégias metacognitivas em leitura, de maneira que este consiga interpretar 
um texto em sua completude é algo que um professor, que também é leitor, é 
capaz de fazer. Por esta razão a leitura crítica e significativa em sua formação 
inicial e continuada se faz de grande relevância, e é neste sentido que o projeto 
“Ler & Educar” vem contribuindo. 
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Os professores que participaram deste estudo, com o auxílio teórico 
proveniente da Universidade, possivelmente contaram com aportes para se 
tornar autores de sua formação pessoal, profissional e de suas aulas. Se ler é 
um ato complexo, que demanda esforço cognitivo, é imprescindível que o 
professor esteja preparado para mediar o exercício. Aí se encontra o valor da 
formação básica, acadêmica e continuada.  
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